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XII L1\¡Áo 

A CONSCIENCIA DA CLASSE E 
ALEGRIA DO TRABALilO 

Toda.,, nó~ ternos na vida o nosso dc,·cr 
a cumprir. Todas nós ternos d~ colfoliorar 
para rc;1]izar o plano dil'ino no mundo. 
Um é wiuislro, outro é suL<lito; este é ope­

rario, a<Juclic é pntr.'.io; este é mestrc, aquclle 
oulro Ji~cipulo: etc. 

Os ho1ucu.:, se unem pelos mcomo:= in­
tercases, pelos mesmos rccureos <le viJa, pelo 

mesmo trabalho e profissáo, scntcru-sc tam­
Lcm, por isso mesmo, mais solidarios um 

dos outros do que os dcmais de difícrentcs 
classcs e profissOcs. Por isso um operario en~ 

lende mclhor o operario. O commcrciautc 
S{ILc inelho'r l'omprchcnder a mentaliJ~Jc J" 
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scu collega commcrciantc, o cstu<lantc do 
estudantc, etc. 

Que devcmos pensar de nossa cla.sse? 

Att<'m;áo: Foi a Pro\'Í<lencia ou o amor 
<le Deos <JUC nos collocou ncsta ou naquclla 
condit:;:áo, nesta ou naquella classe social, 
a!im de rcaliz.:irmos cm nos.:!a sítuac;áo so­
cial o no!'so <lc.:tino temporal e prcpararmos 
o eterno. Ko.:.:o Scnhor já i;a.bia tlc to<la 
ctcrni<ladc si !aria de nós uma operaria, 
uma cstudantc. uma profcssora. . . Por faso, 
nunca nos dc,·emos envcrgonhar de nossa 

clas!'c, por tnai:= humilde tJUC parqa, visto 
que é nossa condi~áo pro,·i<lcncial na ,·i<la. 
Dahi fazcr coro <lc<lkatáo o traLallto que 

nossa condit;:o cocial pcdc <le nós. Scnir 
amoros3mente a Deu~, qucr como CF.tu<lantc, 

como pro!essora, qucr como operaria, como 
empregada domestica ou auxiliar de cscri• 
ptorios ou Lalcócs. 

Amor á classe á f!Ual pcrtcnccm meus 

país¡ 
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na qual nasci e fui cJucacla; 
da qual @cnti as alcf::rÍas e curti as dores; 

(la qua] conhe~o todas as amarguras e 
difficul<la<lcs. 

Por amor (fo d:v-sc a que pcrtc-nccmos 
devcmós cxccutar tambcm eonscicnciosamcn­
tc o noss dc,·cr, traba1har pc1a elc,·a~5o ma­
terial e e!lpiritual da nossa clas,;c. Si to<los 
os Jrnmcn~ dc- urna rla.c:rn wcia] F-:io fif'i!s 
cumpri,lorcs de f'CU Jcvcr, cntáo a clas5c to­
da será rcspcita<la. E' pois justo e natural 
o :tmor de sua rlaf"C', o cmpcnho cm fazcr 
a !clicida<lc <le sua claesc. 

Mas devemos dar 1:alor ús outras clas­
ses tam bem. Pois ellas tecm de Deus o seu 
dcvcr para cumprir. Tamlicm ella-. 1--áo Iw­
mc:ns como nús, com o EcU <li.;olino temporal 
e eterno para realizar. T,nnLcm nas outras 
dasses ba difficulda<lce e amarguras, •1uc a 
nossa provavclmentc niio conhecc nem ja­
mais eurliu, assim como ha alcgrias Loas e 
santas que nós ignoramos. To<la.s as dasses 
tecw seus dircitos e todas tcem o scu dcvcr. 

_, 

-77-

A JFC é urna c.ciplcndida organi¡aac;áo 
<lestina(la a irrnnnnr to<las as dasscs sociais. 
N:i Junntude procuramos nos conhcc-cr maia 
de pcrto e mais íntimamente, vamos com• 
prcl1cndcndo mclhor as 1liíficulJadcs tic to­
Jas as jo\'Cn!I <.' nos atuiliamos ruuluamcnlc 
para realizar o rcina<lo de Jesus Christo eru 
todas as classes sociais. 

A JFC approxima todas. as joycns de 
todas as cla~scs no ideal commum. Traba­
lhamos todas, ca<la qual em sua classe, pela 
cauea Sagrada. e Commum: lcYar mais amor 
á humanidade. 

AinJa uma palavrinha sol,rc a alegrfo 

do traLalho. 
Em todas as classcs ternos Je tralrn.1har. 

Üma juYcm da JFC <l1.:vc SC'ntir-~c t-..mlauwnte 

orgulhosa Je ,-,ua tarcfa fJUotiJiana, <lo Je­
ver que Dcus lhc impoz. Qncr tralrnll1crnos 
cm casa com mamii.c ou na oíficina com as 
operarias, quer scjamos princeza ou tral,a­
lhaJoras <lomcstica::1, Í3fi:amos sernpre nossa 
tarcfa com alegria, pon¡uc é Elle qucm 
no-la pedc de nós. 
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Si podemos falar <le alegria do trahafüo, 
¡Jcycmo-lo á nm:1.Qa Fé. Ella é que nos en­
sina a ver cm nossa tarda a voutadc aantis­
~ima <le Dens, e infunde-nos cm nossa cons­
ciencia aquella eaudavcl alegria de realizar• 
mos, no <lcnr de todo <lia, o que Dcus pe<lc 
de nÓ!". Por isso é que <lcYcmos cumprir 

nosso dever com espirito de Ié, ecm queixas 
nem murmura~óes. 

ConP.iJerar aimla o trnLalho á lu::. Jo 
npostolado. E' pelo mcu tralw.lho que pcr­
tcnt;:o á minha cfo~.-,c, conhc'.:o as ag:ruras, 
os soririmcntos e 011 pcccados <le minha classc. 
E' mcu trahalho que me <lá <lireito de fo. 
1ar :is outras jovcns de minl1a claH,e, Je ser 
o apostolo das minhas collcgas <le escala, de 

oííicina, de ea]óes. Sahc Dcus ei lá náo 
fornas collocadas ju,;tamentc para co11aLurar 
na toantiíica~áo e sahai;áo <le no!:'sa da.::!"!C ..• 

Amor no lral,.tllto, ¡wrtanto. Parn san­
tiíica~áo nossa e <las jo\'cns que nos ccrcam. 
Amor ao traLalho, para honrarmo~ assirn a 
nossa JFC, para Jistendcrmos o imperio de 
Christo nosso Rci! 

XIII L1~fo 

VIDA DE FAJ\IILIA E INTIMIDADE 
NA JFC 

Tor1o.:: ripn.'ciam o ca1or tlc l.!111 lar, tlc 
uma carn }JClll arranjada, com o conforto 
cmhora modesto que urna niáo ícminina allí 
<lci'\':ou. Papai. mamác, os irmiiosinl10s e as 
mo!:aS tamLem, todos gudam de um ninho 

<le fclicidadc familiar, e c1u,:mdo o lar C 
qucnte Je affci~áo e de carinhos, cntáo todos 
go.::tam <le parar cm ca!'a. 

Este amLicutc <le familia devc taml,cm 
rcinnr na JFC. Alli todas as jonns <lcn-rn 

concorrcr, mesmo as cstagiarias <la Juvcn• 
tu<lc. 

A nós moi;a11, Dcu3 concc<lcu csi;a tlcli• 
c-tdez.1 «; .Jfíci<;áo toda fcminim:i, vhto que 
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somos cham:ufos para o granJc apostolado 
<lomcslico, sohrctudo. AproYeitemo.nos des• 
EC precioso dom que Deus nos concc<lcu, 
para fazcnuos de no~sa JFC o typo de um 
lar cl1ristáo, qucntc e feliz. Todas as mo• 
,;as eintam prazcr de Yir á JuYcnludc, <le se 
rcunircm para !!CUS circulos, para ecus tra­
lrnlhoe, e poeeam apprcndcr na Juvcntu,lc 
como fnr:io a ícJiciJ,'.ulo futura <le scus larct1. 

Pan isso: 

l) Náo nos csqucc;amos 1le fJUC somo3 

moi;a~, e mo<;a!I <¡ne fozcmos 11ucetáo Je apri­
morar nossas i¡ua1icla<lcs typicamcntc fcmi• 
nin.as. Deixcmo-nos, pois, de manciras e al• 

titu<lcs que náo calham bcm .i.o nosso sexo. 
Fat;amos Ycr ás nossas cornpanhciras como 
é ri<licu1o a prctcnsáo <le certas jon·m de 
quercrcm se ma5culi11izar nos modos e allí• 

tu<lcs. 

2) Procurar e Cijpargir a alegria 11a Ju­
vcntuJc. Já vimos o c1uanto vale o aposto• 

ludo <la alegria. 
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3) As Jirigentcs e militantes !orjaráo 

mil expedientes para crc:ircm nas sabs <la 
J unntmlc ambientes alegres e familiares. 

Ajudar-se-áo das dcmais mo~as <la JFC pnra 

o arranjo e asscio dos movci~, para orn:t• 
mcnta~ao das salas, flores sobre a rncsa, em 
torno Ja imagcm Je Marfo, etc. 

•O l\Ic1m10 as rcuniócs scráo amenas e 

ag:radavci~, cctrcmcadas de canticos, recita• 

ti,·m, monologos, etc. E o tempo r¡uc sobra 

das rcuniócs e <los circulos cnchcr-sc-á coru 

a pro_,_a animada, com musicas e cantócs. 

E5sc ci.;pirito familiar, ecruprc alegre e 

prascntciro, Jcnmos <lcixar repercutir !ora 

das paredes <la Juvcntudc. Por toda parte 

nos háo <le rcconhcccr pela nossa jovfaii<la­

Je, pela nossa alegria perenne, rcpar:sa<la de 

recato e tlistinc,;áo. E' prceiw t¡uc to<lu!!I nus 

rcconhc~aw e Jigam no nos ver: HEssa mo­

~a <leve ser <la Juvcntu<lc"! Levaremos cssc 
espirilo ao nosso 1ar. No Jia <los annos <lo 

papai, <la mnmáe e dos u1aninhos, caLe a 


